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APRESENTAÇÃO

Em um futuro bem próximo, a sociedade terá, no tocante à criatividade, a 
mesma consciência que tem hoje em dia sobre a universalidade da educação. 
Dito com os termos do enunciado: a educação da criatividade será uma 
exigência social.

Saturnino de la Torre (2008, p. 22)

O livro Deflagração de Ações voltadas à Formação Docente  que ora apresentamos 
para mais um esforço da expansão de conhecimentos e saberes em torno de temas que 
nos são tão caros sobre a formação e o desenvolvimento profissional de docentes; numa 
só obra, os autores reúnem estudos e pesquisas sobre História da Educação, Política 
Educacional, Didática e Práticas Pedagógicas, ação docente crítica e reflexiva, com vistas 
a aprendizagens significativas, profissionalização docente, também considerando a práxis 
como um dos elementos fundantes de constituição da docência. Em termos históricos, no 
cenário mundial, a docência como prática profissional ligada ao campo da educação tem 
uma existência multiplamente secular.

A formação de professores é considerada um pilar fundamental do processo 
educativo, por isso há necessidade de se rever o papel dos educadores e de sua formação, 
tanto inicial quanto continuada. O processo de reflexão-ação-reflexão deve permear todas 
as ações do percurso formativo do professor, sejam em cursos, momentos programados na 
escola ou mesmo na construção da experiência docente, a partir do seu fazer pedagógico 
cotidiano.

 No Brasil, a discussão sobre formação de professores se inicia, efetivamente, após 
a Independência, com a necessidade de uma educação também voltada para as classes 
menos favorecidas; no entanto, até os dias atuais, ainda busca a consolidação de sua 
identidade e de sua profissionalização (com profissionalidade). Mais recentemente, com 
o advento da Lei 9394, de 20 de dezembro de 1996, de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional e de regulamentação posterior, associada aos contextos sociais e econômicos 
mundiais e ao avanço das ciências, houve um incremento significativo de exigências em 
relação aos docentes, necessidades constantes de reformulações curriculares, provocando 
também mudanças nas relações entre docentes e discentes. Por outro lado, convivemos 
num ambiente educacional com escassez de recursos materiais e deficientes condições 
de trabalho. Dessa forma, a docência (o ser docente) oscila entre a proletarização e a 
profissionalização (PERRENOUD, 2001) ou uma profissionalização proletarizada. 
Necessita-se de uma formação docente de qualidade na contemporaneidade, que não 
pode ser pensada fora de um contexto histórico e de políticas educacionais consistentes, 
que envolvam também valorização docente.

Boa Leitura!!!
Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: É preciso refletir sobre o que se 
ensina nos cursos que formam profissionais para 
atuar no magistério. Nos inquietamos com as 
fragilidades curriculares detectadas nos cursos 
de formação de professores, sobretudo no curso 
de Pedagogia que prepara profissionais para 
mediar o aprendizado de crianças da educação 
infantil e anos iniciais do ensino fundamental. 
Dessa forma, definimos como objeto de estudo a 
formação docente e o desafio das disciplinas de 
“ensino” na Pedagogia. Os futuros professores 
ingressam nos cursos de formação docente 
com o propósito de se tornarem aptos a ensinar 
os conteúdos escolares, a formação deve ficar 
restrita a esse aprendizado? Obviamente não, mas 
tampouco pode prescindir deste conhecimento. O 
objetivo do texto foi provocar e convidar alunos, 
professores e gestores há uma reflexão sobre 
este desafio. Nessa pesquisa utilizamos como 
recursos metodológicos a pesquisa documental 
e bibliográfica para subsidiarem o relato das 
experiências vivenciadas. Tivemos três achados 
principais nessa investigação: 1) um currículo 
que muitas vezes não prepara para atuação 
profissional, ou seja, as Instituições de Ensino 

Superior distanciadas da educação básica e de 
suas demandas; 2) alunos (futuros professores) 
que não apresentam os conhecimentos 
prévios necessários para o aprendizado dos 
conteúdos propostos e 3) possibilidades de 
enfrentamento para o problema posto, a saber: 
oferta de disciplinas optativas com ementas 
complementares aos conteúdos abordados 
nos ensinos; consolidação de um grupo de 
professores/pesquisadores nessas áreas e 
proposição de grupos de estudo, pesquisa, 
extensão e laboratórios como espaços de 
formação extracurricular.
PALAVRAS-CHAVE: Currículo. Ensinos. 
Pedagogia.

THE “TEACHINGS” CHALLENGE IN THE 
PEDAGOGY COURSE

ABSTRACT: It is necessary to reflect on what is 
taught in courses that train professionals to work in 
the teaching profession. We are concerned about 
the curricular weaknesses detected in teacher 
training courses, especially in the Pedagogy 
course that prepares professionals to mediate the 
learning of children in early childhood education 
and early years of elementary school. In this way, 
we define teacher training and the challenge of 
“teaching” subjects in Pedagogy as the object 
of study. Future teachers enter teacher training 
courses in order to become able to teach school 
content, should training be restricted to this 
learning? Obviously not, but neither can it do 
without this knowledge. The purpose of the text 
was to provoke and invite students, teachers and 
school managers to reflect on this challenge. In 

http://lattes.cnpq.br/7365549922021470
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this research, we used documentary and bibliographic research as methodological resources 
to support the reporting of lived experiences. We had three main findings in this investigation: 
1) a curriculum that often does not prepare for professional performance, that is, Higher 
Education Institutions distanced from basic education and its demands; 2) students (future 
teachers) who do not have the necessary prior knowledge to learn the proposed contents 
and 3) possibilities of coping with the problem posed, namely: offering optional subjects with 
complementary menus to the contents covered in the teachings; consolidation of a group of 
teachers/researchers in these areas and proposition of study groups, research, extension, 
and laboratories as spaces for extracurricular training.
KEYWORDS: Curriculum. Teachings. Pedagogy.

1 | 	INTRODUÇÃO
O debate sobre formação docente nos cursos de licenciatura é pauta obrigatória, 

todavia o reconhecimento da fragilidade na formação de professores, não tem garantido 
estratégias de enfrentamento eficazes. Essa me parece uma problemática deveras 
preocupante, pois temos fingido não perceber que os cursos de ensino “superior” recebem 
alunos com deficiências avassaladoras e os devolvem para escola como professores com 
iguais deficiências.

Temos uma tríade de deformação de professores: 1) um currículo que muitas vezes 
não prepara para atuação profissional; 2) alunos (futuros professores) que não apresentam 
os conhecimentos prévios necessários para aprendizado dos conteúdos propostos e 3) 
ausência de estratégias de enfrentamento para o problema posto.

Certamente o curso de Pedagogia deve possibilitar uma formação crítica e reflexiva, 
alicerçada por disciplinas constituintes da formação básica e não se reduzir a dimensão 
técnica, todavia é igualmente importante enquanto instituição formadora termos convicção 
de que estão entregando a sociedade profissionais capazes de exercer seu papel.

O objetivo do artigo é provocar e convidar alunos, professores e gestores há uma 
reflexão sobre este desafio. Para isso, revisitamos a legislação na área educacional e 
autores com semelhante interesse.

2 | 	METODOLOGIA
Nessa pesquisa utilizamos como recursos metodológicos a pesquisa documental 

e bibliográfica para nos auxiliarem no relato de experiências vivenciadas no curso de 
Pedagogia da Faculdade de educação, Ciências e Letras do Sertão Central (FECLESC). 

No caso da pesquisa documental, tem-se como fonte documentos no sentido 
mais amplo, ou seja, não só de documentos impressos, mas, sobretudo 
de outros tipos de documentos, tais como jornais, fotos, filmes, gravações, 
documentos legais. Nestes casos, os conteúdos dos textos ainda não tiveram 
nenhum tratamento analítico, são ainda matéria-prima, a partir da qual o 
pesquisador vai desenvolver sua investigação e análise. (SEVERINO, 2007, 
p.122).
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Severino nos auxilia nessa pesquisa definindo a pesquisa documental como uma 
fonte importante para análise e investigação de documentos classificados como “matéria-
prima” para os pesquisadores, utilizando-os como recursos auxiliares e indispensáveis 
para uma pesquisa relevante e segura. Assim, uma de nossas fontes documentais é o 
Projeto Pedagógico do curso.

Para fundamentação realizamos também revisão bibliográfica, que segundo Andrade 
(2010) consiste no primeiro passo para todas as atividades acadêmicas”. Sabemos a 
importância de utilizar a revisão de literatura para explicitação de um estado da questão, 
que permita o diálogo com pesquisadores da área de formação docente e currículo.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

3.1	 O que se ensina? 
as instituições e seus cursos de ensino superior são espaços de constantes debates 

sobre suas especificidades, seus objetivos e seus currículos. Referindo-nos especificamente 
aos cursos de formação de professores, percebemos que a abordagem do que precisa ser 
ensinado tem despertado discussões muitas vezes acaloradas. 

O que nos inquieta a princípio é ouvir reiteradas vezes de nossos egressos, que 
quando chegam à escola como professores tudo é diferente, ou seja, o curso de formação 
parece oferecer um contexto irreal, ideal, distante da escola na qual eles se inserem. É 
importante insistir que a formação docente necessita ser constantemente refletida e 
debatida, na certeza de que as deficiências apresentadas nessa formação terão impacto 
direto na formação de outros indivíduos, sejam esses impactos, positivos ou negativos. 	

Os futuros professores ingressam nos cursos de formação docente com o propósito 
de se tornarem aptos a ensinar determinados conteúdos, a formação deve ficar restrita a 
esse aprendizado? Obviamente não, mas tampouco pode prescindir deste conhecimento.  
Por esse motivo nos inquietamos com a necessidade de se pensar em um currículo que 
contemple as áreas teórico-metodológicas em parceria com as áreas de vivências práticas, 
ou seja, a instituição de formação superior de professores necessita ter um currículo mais 
próximo da realidade escolar em que aquele egresso irá atuar. 

Pimenta (2009) chama atenção para formação inicial e continuada dos profissionais 
da educação, ressaltando a formalidade apresentada nos currículos desses cursos e o 
distanciamento da realidade escolar. De fato, em muitos aspectos o currículo tem sido 
ineficaz, isso se torna evidente quando os futuros docentes se sentem distanciados de 
seu campo de atuação. É preciso então, repensar esse currículo, tornando-o flexível a 
projetos extracurriculares, por exemplo, que possam auxiliá-lo na formação docente de 
seus egressos. 
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A formação profissional para o magistério requer, assim, uma sólida formação 
teórico-prática. Muitas pessoas acreditam que o desempenho satisfatório 
do professor na sala de aula depende de vocação natural ou somente de 
experiência prática, descartando-se a teoria. É verdade que muitos professores 
manifestam especial tendência e gosto pela profissão, assim como se sabe 
que mais tempo de experiência ajuda no desempenho profissional. Entretanto, 
o domínio das bases teórico-científicas e técnicas, e sua articulação com as 
exigências concretas do ensino, permitem maior segurança profissional, de 
modo que o docente ganhe base para pensar sua prática e aprimore sempre 
mais a qualidade do seu trabalho (LIBÂNEO, 1994, p.28).

Reforçamos a ideia de que a formação docente necessita ser constantemente 
repensada e vivenciada de maneira responsável, uma vem que essa formação deve ser 
tratada com seriedade, criticidade e nunca deve ser portadora de conformação, estagnação, 
pois a sociedade necessita de profissionais formadores de pessoas para o exercício da 
cidadania, capacitados e críticos, e é justamente nessa formação que o currículo necessita 
ser amplamente desenvolvido para proporcionar aos seus egressos as questões basilares 
para uma atuação responsável e segura, afinal, o professor tem a missão delicada de formar 
pessoas que de maneira direta ou indireta irão formar outras pessoas, compartilhando 
assim o que aquele professor ensinou.

Chamamos atenção para importância da formação docente na sociedade 
contemporânea, logo, o currículo deverá ser elaborado e implantado com cautela, 
flexibilidade, responsabilidade e com um espaço constante para auto avaliação, na certeza 
de que os tempos mudam constantemente e juntamente com essa mudança, o currículo 
necessita mudar e melhorar sempre, com diálogos e debates sensíveis a essas mudanças.

3.2	 As falsas premissas
Todo professor sabe o que vai ensinar.

O aluno de Pedagogia será professor.

Logo, o aluno de Pedagogia saberá o que 
vai ensinar.

Essa talvez tenha sido a primeira falsa premissa, ou seja, a ideia de que todos 
os ingressantes no curso de Pedagogia por terem experiência em sala de aula saberiam 
os conteúdos que iriam ensinar e como ensinar. O Decreto-Lei nº 1.190/1939, subsidiado 
por essa ideia, foi definido como lugar de formação de “técnicos em educação”. Isso 
representou, na época, a inclusão de professores primários em cursos de Pedagogia para: 

[...] mediante concurso, assumirem funções de administração, planejamento 
de currículos, orientação a professores, inspeção de escolas, avaliação do 
desempenho dos alunos e dos docentes, de pesquisa e desenvolvimento 
tecnológico da educação, no Ministério da Educação, nas secretarias dos 
estados e dos municípios (CNE, 2005, p. 02).
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As Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Pedagogia de 2005 em breve 
histórico sobre o curso explicita ainda que essa padronização era decorrente da concepção 
normativa da época, que alinhava todas as licenciaturas ao denominado “esquema 3+1”, 
ou seja, 3 anos de estudos específicos para formação de bacharéis nas diversas áreas 
das Ciências Humanas, Sociais, Naturais, Letras, Artes, Matemática, Física, Química e 
Pedagogia e a possibilidade do egresso da Pedagogia cursar mais 1 ano para se tornar 
também licenciado.

Seguindo este esquema, o curso de Pedagogia oferecia o título de bacharel, a 
quem cursasse três anos de estudos em conteúdos específicos da área, quais 
sejam fundamentos e teorias educacionais; e o título de licenciado que permitia 
atuar como professor, aos que, tendo concluído o bacharelado, cursassem 
mais um ano de estudos, dedicados à Didática e à Prática de Ensino. O então 
curso de Pedagogia dissociava o campo da ciência Pedagogia, do conteúdo 
da Didática, abordando-os em cursos distintos e tratando-os separadamente 
(CNE, 2005, p. 2 e 3). 

Percebe-se que havia uma distinção entre o bacharelado e a licenciatura, ou seja, 
no bacharelado se formava o pedagogo que poderia atuar como técnico em educação e, 
na licenciatura, formava-se o professor que iria lecionar as matérias pedagógicas do Curso 
Normal de nível secundário quer no primeiro ciclo, o ginasial - normal rural, ou no segundo 
ciclo. Não havia muita preocupação com a formação para as séries iniciais, escopo dos 
cursos de Pedagogia na atualidade, pois como anunciado no início do tópico, os alunos 
de Pedagogia nesse período eram em sua maioria professores primários, com formação 
nos Cursos Normais (CNE, 2005). No Decreto-Lei nº 1.190 de 1939, não havia disciplinas 
específicas relacionadas aos ensinos nem mesmo no núcleo de Didática e Prática de 
ensino (BRASIL, 1939).

A formação de professores em cursos normais de nível médio, regulamentada pela 
Lei Orgânica do Ensino Normal (Lei nº 8.530 de 1946) também apresentava fragilidades. No 
Capítulo II, Artigo 2º, evidenciava-se que o ensino normal seria ministrado em dois ciclos: 
o primeiro daria o curso de regentes de ensino primário, em quatro anos, e o segundo, o 
curso de formação de professores primários, em três anos. A formação de professores 
primários deveria conter as seguintes disciplinas:

Primeira série1: 1) Português. 2) Matemática. 3) Física e química. 4) Anatomia 
e fisiologia humanas. 5) Música e canto. 6) Desenho e artes aplicadas. 7) 
Educação física, recreação e jogos; Segunda série: 1) Biologia educacional. 
2) Psicologia educacional. 3) Higiene e educação sanitária. 4) Metodologia 
do ensino primário. 5) Desenho e artes aplicadas. 6) Música e canto. 7) 
Educação física, recreação e jogos; Terceira série: 1) Psicologia educacional. 
2) Sociologia educacional. 3) História e filosofia da educação. 4) Higiene e 
puericultura. 5) Metodologia do ensino primário. 6) Desenho e artes aplicadas. 
7) Música e canto, 8) Prática do ensino. 9) Educação física, recreação e jogos 
(BRASIL, 1946, p. 5). 

1 Grifos nossos
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Concordamos parcialmente com a crítica de Romanelli (1986) que chama atenção 
para o predomínio de disciplinas de cultura geral em detrimento da formação profissional, 
especialmente no primeiro ciclo. Esses cursos em um contexto em que predominavam 
os professores leigos eram muitas vezes os únicos a qualificar para o ensino primário. É 
possível observar que as disciplinas voltadas para formação profissional como: Psicologia 
educacional, Sociologia educacional, História e filosofia da educação, Metodologia do 
ensino primário e Prática do ensino ficavam concentradas no último ano, enquanto Música 
e Canto era estudada em toda formação. 

Nossa concordância parcial deriva do fato dessas disciplinas consideradas pela 
autora como relevantes para formação profissional serem hoje da área de fundamentos 
teóricos da educação que se diferencia do núcleo de formação profissional específica 
na qual se localizariam as disciplinas que ela nomeia como de cultura geral, obviamente 
reconhecemos que propostas diferentes apresentadas em contextos distintos não podem 
ser comparadas, todavia, se antes estudar matérias escolares não preparava os alunos 
para se tornar professores, desconhece-las, como acontece hoje tão pouco habilita.

Todo nível cursado e concluído teve seus conteúdos internalizados/
aprendidos.

Todo aluno do ensino superior cursou a educação básica.

Logo, todo aluno do ensino superior sabe os conteúdos da educação 
básica.

O egresso do curso de Pedagogia torna-se professor polivalente das séries iniciais, 
a saber: educação infantil e ensino fundamental I. Isso posto, muitos creem que por ter 
cursado a educação básica os futuros pedagogos conhecem seus conteúdos o que tem se 
mostrado falacioso.

Os cursantes não conhecem conteúdos básicos de matemática, leitura e escrita, 
história, geografia e ciências. Ao lecionar a disciplina de Ensino de Matemática testemunhei 
alunos que ignoram como representar em outras bases que não a decimal, desconhecem 
as quatro operações fundamentais, não sabem fração, enfim, apresentam falhas de 
aprendizados o que sem dúvida comprometerá sua atuação docente.

Alicerçada sobre essa premissa de que por ter cursado a educação básica os alunos 
de Pedagogia sabem os conteúdos que irão lecionar, as disciplinas de ensino de cada área 
de conhecimento possuem uma proposta didático-metodológica, cuja intenção é apresentar 
metodologias, recursos pedagógicos e estratégias de ensino.

Entretanto, não devemos escamotear o fato de que não se ensina aquilo que não 
sabe. Ainda que você seja o maior didático que exista não terá êxito em ensinar o que 
desconhece. 

Obviamente a partir desse contexto enveredamos pelo debate sobre saberes 
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docentes com um questionamento que não é nosso, tampouco é recente, ainda assim 
permanece válido: o que é necessário saber para ensinar? 

Esta articulação é importante para evidenciar que reconhecemos a 
pluridimensionalidade do “saber profissional” dos professores, defendida por Tardif e Gauthier 
(1996 apud CUNHA, 2017). O saber docente não se reduz a transmitir conhecimento, mas 
na tentativa de responder ao questionamento retrocitado chamamos atenção para o que 
Pimenta (1999) nomeia de “saberes do conhecimento”, que nos projetos de curso de ensino 
superior entram como formação específica.

3.3	 Estratégias de enfrentamento
Não é fácil discutir currículo, definir o que deve ser ensinado em um curso de 

formação de professores, sem cair nas armadilhas apresentadas no tópico precedente. 
Essa discussão mexe também com os egos dos professores, as áreas de pesquisa, os 
conteúdos considerados mais relevantes por cada integrante do colegiado.

Para que exista coerência entre os cursos ofertados nas Instituições de Ensino 
Superior do país, nas suas mais diversas regiões o Conselho Nacional de Educação (CNE) 
propõe as Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de graduação. Isso ajuda a 
evitar que as IES e seu corpo docente “façam o que querem”, facilita o trânsito de alunos 
entre instituições e traz o que há de mais atual em cada campo de estudo.

A adequação dos currículos dos cursos de ensino superior às Diretrizes Curriculares 
Nacionais também impõe desafios, uma vez que, restringe a escolha das IES e torna a 
elaboração bastante direcionada. O que vemos muitas vezes é que o currículo não 
comporta tudo que precisa ser ensinado. As disciplinas de ensino são um exemplo disso.

Ao longo do texto evidenciamos que as disciplinas de ensino são ofertadas a partir 
de uma falsa premissa, acredita-se que o aluno de Pedagogia sabe os conteúdos que irá 
ensinar e nas disciplinas de ensino ele aprenderá como abordá-los em uma perspectiva 
teórico-metodológica. Cada vez fica mais claro para os professores que lecionam essas 
disciplinas que os alunos não sabem minimamente esses conteúdos e a solução indicada 
tem sido duplicar os ensinos.

O problema na proposta de duplicar os ensinos é que com todas as exigências 
feitas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais duplicá-los significa aumentar o período de 
integralização dos cursos em um semestre, o que é complicado em um momento que as 
IES vivenciam intenso movimento de evasão.

Esse não é, portanto, um problema de fácil resolução, mas desejamos encerrar esse 
tópico com duas proposições de enfrentamento para essa problemática. A primeira seria 
listar entre as optativas disciplinas de ensino que pudessem ter uma ementa complementar 
a disciplina obrigatória; a segunda proposta seria utilizar os grupos de estudo, pesquisa, 
extensão e laboratórios como espaços de formação complementar na área de ensino. Para 
que essa segunda proposta seja viável é preciso um grupo de professores consolidados na 
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área de ensino, porque se o professor leciona a disciplina de ensino esporadicamente ele 
pode não se interessar por tornar essa sua linha de pesquisa.

Reconhecemos a limitação das propostas, no tocante a oferta de disciplinas 
optativas na área dos ensinos, por serem opcionais muitos alunos não cursam. Em relação 
a consolidação de professores na área dos ensinos temos a dificuldade de carência de 
professores efetivos. Entretanto, pior que refletirmos sobre possibilidades que apresentam 
desafios em sua realização é ignorar as lacunas existentes na formação dos futuros.  

Acreditamos que existam outras possibilidades de resolução para o problema 
apresentado e sabemos que há inclusive diversos outros desafios relacionados aos 
ensinos, mas para esse estudo esperamos no mínimo desassossegar nossos pares.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os futuros docentes e os profissionais atuantes nessa formação necessitam 

entender que nesse campo formativo impera constantemente reflexões que objetivam 
identificar soluções para tornar essa formação mais eficaz. 

Apostamos na importância da reflexão crítica sobre essa formação, percebendo 
que essa escrita tem relevância para professores já atuantes na educação básica e para 
os egressos dos cursos de formação docente. Afirmamos que esses cursos de formação 
superior devem ter currículos capazes de responder as demandas das instituições 
que receberão seus egressos, para adotar, por exemplo, estratégias de enfrentamento 
relevantes para o fortalecimento dessa formação.

Caso não exista empenho em uma ponderação lúcida e contextualizada sobre 
currículo, continuaremos formando professores que não sabem alfabetizar, não sabem 
ensinar ciências, matemática, história, geografia e portanto, não serão capazes de tornar 
seus aprendizes críticos e reflexivos, transformadores de seus contextos e aptos aos 
desafios do século XXI.

Tivemos alguns achados nessa pesquisa: a identificação de que o currículo do 
curso de Pedagogia não prepara adequadamente para atuação profissional, ou seja, 
percebemos que as Instituições de Ensino Superior estão distanciadas da educação 
básica e de suas demandas; percebemos também que os alunos (futuros professores) 
não apresentam os conhecimentos prévios necessários para o aprendizado dos conteúdos 
propostos, que posteriormente irão mediar e finalmente apontamos algumas alternativas de 
enfrentamento para o problema posto, a saber: oferta de disciplinas optativas com ementas 
complementares aos conteúdos abordados nos ensinos; consolidação de um grupo de 
professores/pesquisadores nessas áreas e proposição de grupos de estudo, pesquisa, 
extensão e laboratórios como espaços de formação extra-curricular.
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